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O Centro de Estudos de Ciên-
cias Jurídico-Económicas e 
Sociais da Universidade Agos-
tinho Neto (CEJES-UAN) en-
trega na próxima quinta-feira 
(dia 22 de Outubro) os diplo-
mas a 73 finalistas de mestra-
do e pós-graduação. Segundo o 
director do CEJES, José Octá-
vio Serra Van-Dúnem, 14 com-
pletaram a parte lectiva do 
Mestrado em Petróleo e Gás, 
sendo 59 oriundos das áreas 
de Mercados Financeiros,  
Compliance e Combate ao 
Branqueamento de Capitais, 
Direito das Sociedades e Pre-
vidência Social. 

Em entrevista ao Expansão, 
o  responsável  explica que o 
mestrado é o evoluir de um 
curso de pós-graduação e es-
pecialização em Direito do Pe-
tróleo e Gás, realizado desde 
há quatro anos numa parceria 
com a petrolífera BP Angola. 
“Este curso, quando foi forma-
tado, não tinha a componente 
da gestão, era apenas de Direi-
to do Petróleo e Gás, e assim 
foi durante quatro edições”, 
disse. Uma vez amadurecido, e 
após uma avaliação da neces-
sidade do mercado, a preocu-
pação foi avançar com o mes-
trado,  que tem sido “muito 
produtivo”, afirma. 

No ano passado, explica, 80 
alunos terminaram os cursos 
de mestrados e pós-gradua-

ção, um número inferior a este 
ano, mas que “não põe em cau-
sa o esforço dos docentes e es-
tudantes”, garante.  

Entretanto, no presente ano 
lectivo estão a frequentar es-
tes cursos 112 estudantes – 36 
alunos no mestrado em Direi-
to e Gestão de Negócios de Pe-
tróleo e Gás,  28 na pós-gra-
duação em Compliance e 
Combate ao Branqueamento 
de Capitais, 26 na pós-gradua-
ção em Direito das Sociedades 
e 22 na pós-graduação em 
Mercados Financeiros. 

Desde o início da sua activi-
dade, em 2008, o CEJES já for-
mou cerca de 300 pós-gradua-
dos. Nessa altura, apenas ti-
nha o curso de especialização 
em Direito do Petróleo e Gás. 
A partir de 2012, iniciaram-se 
cursos de especialização em 
Mercados Financeiros – Com-
pliance e Branqueamento de 
Capitais, Previdência Social e 
Direito das Sociedades, expli-
ca.  
 
Consolidar os cursos 
de pós-graduação 
O responsável do CEJES afir-
ma que a instituição quer con-
solidar os cursos de pós-gra-
duação, para que venha a ser 
uma referência na área. O or-
ganismo, adianta, está “para-
lelamente a estabelecer parce-
rias com centros de estudo e 
pesquisa nacionais e interna-
cionais para desenvolver a 
área da pesquisa”.  

O CEJES, defende o direc-
tor, deve ter um Centro de Es-

tudos para desenvolver uma 
área de pesquisa “actuante”, 
fazendo estudos de diagnósti-
co que contribuam para a defi-
nição de políticas públicas nas 
mais variadas áreas. 

“Tudo isso leva o seu tempo, 
devido aos constrangimentos 
que vivemos, de recursos hu-
manos e financeiros. Mas exis-
te empenho, determinação e 

foco,  elementos fundamen-
tais, para além da paixão, por 
aquilo que fazemos”, diz. 

A ctualmente,  afirma José 
Octávio Serra Van-Dúnem, o 
CEJES tem várias parcerias 
com instituições públicas e 
privadas, para onde regular-
mente envia colaboradores 
para formações. “Esta regula-
ridade mostra que essas insti-
tuições vêem qualidade no 
nosso trabalho e por isso há 

confiança”, defende. 
O CEJES tem como parcei-

ros,  nomeadamente,  para 
além da BP, o Banco Nacional 
de Angola, o BIC, o BPC, o BAI 
e a Atest – Consultoria Atua-
rial. 

De acordo com o responsá-
vel, a maioria dos estudantes 
que a entidade recebe vêm do 
mercado de trabalho e procu-
ram a instituição para fazerem 
uma actualização de conheci-
mentos que lhes possibilite 
adquirir mais e melhores ins-
trumentos para melhor de-
sempenho profissional. 

 Outros, explica, “saindo da 
licenciatura, procuram, de se-
guida, os cursos de pós-gra-
duação”. No caso destes alu-
nos, “o caminho para o primei-
ro emprego fica mais facilita-
do”, sublinha. 

José Octávio Serra Van-Dú-
nem reitera que no ensino su-
perior em Ang ola há ainda 
“uma grande diferença entre a 
quantidade e a  qualidade”.  
E sublinha que, paralelamen-
te ao esforço de criação de uni-
versidades públicas regionais, 
deve haver “investimento con-
creto no quadro docente e nas 
condições implícitas a  um 
bom desempenho destas fun-
ções”. 

O corpo docente do CEJES é 
constituído pelos professores 
do Faculdade de Direito, e pro-
fessores convidados nacionais 
e estrangeiros de universida-
des e centros de excelência 
com as quais o organismo tem 
protocolos estabelecidos.

Bolseiros reclamam  
7 meses de subsídios 
 
Estudantes bolseiros de vá-
rias instituições do ensino 
superior, públicas e privadas, 
queixam-se de estarem sem 
subsídios há sete meses. Se-
gundo o jornal O País, o não 
pagamento, que se estende 
aos estudantes no exterior, 
tem feito com que muitos re-
corram a ‘biscates’ para su-
prir as necessidades, como 
compra de materiais didácti-
cos e pagamento de propi-
nas, que constituem a princi-
pal preocupação. Entretanto, 
estudantes do Instituto Na-
cional de Gestão de Bolsas de 
Estudo (INAGBE) alegam ter 
recebido orientações do Mi-
nistério do Ensino Superior 
(MES) para o cancelamento 
das bolsas de todas as insti-
tuições académicas cujos 
cursos foram declarados ile-
gais numa lista divulgada no 
passado mês de Junho. “O 
INAGBE não deposita nenhum 
valor nas nossas contas des-
de o início do ano académi-
co”, disse William Bizerra,  
estudante do 3.º ano do cur-
so de Engenharia Informática 
do Instituto Superior Politéc-
nico de Ciências e Tecnologia 
(INSUTEC).  

“ “Temos uma missão 
nobre, que é formar  
e educar a população 
angolana, razão pela 
qual os nossos profes-
sores devem superar  
o seu nível académico, 
por forma a correspon-
derem aos actuais 
desafios no domínio  
da educação.”  
 
Pinda Simão 
Ministro da Educação 
 

“É necessário  
melhorar a qualidade 
de ensino, promover  
competências dos  
alunos e aumentar  
os níveis de aproveita-
mento escolares.”  
 
António Luiz  
Estudante do 4.º ano  
do curso de Pedagogia  
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CEJES entrega diplomas a 73 finalistas 
de mestrado e pós-graduação
Entidade de ciências jurídico-económicas e sociais formou cerca de 300 alunos desde 2008. 
Oferta inclui mestrado em Direito do Petróleo e Gás e diversas pós-graduações.

No passado,  
80 alunos 
terminaram  
cursos no CEJES.  
No presente  
ano lectivo,  
há 112 inscritos 


